







111.A exegesedo direitoconstitucionaldifereda do direito
civil









TERPRETAÇÃO parapoderentãoter subsídiosuficientesà delimi-
taçãoespecíficadainterpretaçãodasnormasconstitucionais.
DESCOBRIR E FIXAR O SENTIDO VERDADEIRO DA RE-
GRA POSITIVA; E, LOGO DEPOIS,O RESPECTIVO ALCANCE,
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Costuma-se denominar esta tarefa de DETERMINAR O SENTI-
DO E O ALCANCE DAS EXPRESSÕES DO DIREITO - INTERPRE-
T AÇÃO. A ciência que tem por objetoo estudo e sistematizaçãodos
processos aplicáveispara determinaro sentido e alcancede uma dis-
posição legalconsubstanciaa HERMENt:UTICA.
Também parece-nos inequívoca a afirmação de que o método
sistemático de interpretaçãoé que leva a efetiva fixação do alcance
e sentidoda normacom menormargemde erro.
Seria, no nossoentender,umaverdadeiraaberraçãopretenderex-
trair o sentido de uma disposiçãosemanalisá-Ioem atençãoà relação
que mantém com as demais disposições normativas;estirpando-ado
contexto legal.
Antes de interpretar qualquer norma jurídica há que estudar os
princípios informadores de todo o sistemanormativo, de forma inclu-
sive a poder identificar com clareza qual o elemento ou elementos
aglutinadores que vem a imprimir ao sistemaa harmonia indispensá-
vel a suaprópria natureza.
INTERPRETAÇÃO DAS NORMAS CONSTITUCIONAIS seria
umprocessoa exigiremprimeirolugaradeterminaçãodo sentidoda
própriaexpressão,useja:
1. Determinar,mediantea análisedo texto integrale dosprincí-
pios informadoresde todoo sistemanormativoem pauta, o sentido
e alcancedadisposiçãoespecífica.
2. Determinaro sentidoe alcancedoscomandoslegaisentendi-
doscomotaisasprevisõesmanadasda autoridadecompetente,fixan-














No entenderde CARLOSMAXIMILIANO, "o hermeneutaeleva
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I. ANÃLISE DOSM~TODOSDEINTERPRETAÇÃO
1. INTERPRETAÇÃO AUTÊNTICA: aquelaqueemanado próprio
poderquefezo atocujosentidoe alcanceladeclara.SóumaAssem-
bléiaConstituinteforneceaexegeseobrigatóriadoestatutosupremo.
Opera-se ssaexegese"autêntica"por meiode disposiçãogeral,
e, aindaquedefeituosa,injusta,emdesacordocomo verdadeiroespí-
rito do textoprimitivo,prevalecenquantonãoa revogao Legislativo.
~obrigatória,deveserobservadaporparticulareseautoridade.
2. INTERPRETAÇÃO DOUTRINAL: é aquelaque,caracterizadapor


















com os referentesa institutosanálogos;forçaé, também,afinalpor
tudo emrelaçãocomos princípiosgerais,o conjuntodo sistemaem
vigor."
111.A EXEGESE DO DI REI TO CONSTITUCIONAL DIFERE DA DO
DIREITO CIVIL
A Técnicada interpretação,semdúvidavariasegundoa natureza
dasdisposições.


































mesmovocábulo,entrea expressãocientíficae a vulgar,inclinar-se-á
o hermeneutanosentidodaprimeira.












2. A finalidadesupremae últimadanormaconstitucionaléaproteção
eagarantiadaliberdadedignidadedohomem.
3. A interpretaçãoda lei fundamentaldeveorientar-sesemprea esta
metasuprema.




5. O fimúltimodo Estadoéexercero mandatoden~rodeseuslimites.









a interpretaçãoaceitanaanterior. . .
Os direitosasseguradospelaConstituiçãoantigaprevalecem,na
vigênciadanova,nospontosemqueestanãorevogouaquela.


































































rito do códigosupremo,porém,a leinãoé,notexto,contráriaoesta-
tutobásico,o tribunalabstem-sedeacondenar(COOLEY).
V' TIPOS DE INTERPRETAÇÃO
1. LEGISLATIVA. É a quesepodeconsiderarpermanente,desdeque
seefetuenormalmentenaatividadeconstantedosórgãoslegislativos,a
discutire expedirasleisordinárias,assumindoestaformao caráterde





2. ADMINISTRATIVA. Ocorrequandoosórgãosdo poderexecutivo
ao tomarsuasdecisões,ajustamseusatos,resoluçõese disposiçõesge-
rais,aoimpériodospreceitosconstitucionais.
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truçãosistemática,no manejodo ordenamentojurídicofacilitaaeluci-
daçãodasdisposiçõesconstitucionais(JOSÉ ZAFRA VALVERDE -
La interpretacióndeIasConstituciones).
VI. A CONSTRUÇÃO






Interpretação- artede encontraro verdadeirosentidodequal-
querexpressãosegundo sentidoqueseusautoresvisaramtransmitire
decapacitaroutrema extrairdelesa mesmaidéiaqueo legisladorquis
transmitir. '








predominanteno métodosociológicode hermenêuticade ROSCOE-















































2. lei complementaré o únicoveículoparaaediçãodenormasgerais?
3. NOrmageraldeDireitoTributáriopodecriartributo?
4. ~possíveladmitira possibilidadedaAnalogianainterpretaçãoc ns-
titucional?
5. Comodeveserentendido dispostonoarte18,parágrafo10.,diante
dosprincípiosdaautonomiamunicipaledafederação?
BIBLIOGRAFIA
ROMANO,SantiPrincípiosdeDireitoConstitucionalGeral.
MAXIMILIANO,Carlos.HermenêuticaeAplicaçãodoDireito.7a.edição.
SILVEIRA, Alípio.HermenêuticadoDireito.A ConstruçãonoSTF.
COOLEY,Thomas.PrincípiosdeDireitoConstitucional.Rev.dosTribunais.
BARACH°, JoséAlfredodeOliveira.HermenêuticaConstitucional.Interpretaçãodasnormas
constitucionais.In "RevistadaUFMG".VoL25,nO.18,Maio/77,pág.175.
